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: : ..� 9 NÃ� APR�'ÃEI�AM�N:�O �té agora' da f9nte dei água
, medicinal que i emerge Das Imediações da locálidade mais conhe-
''dda como So?da da Agua.Verde, é um desses paradoxos, escan-
dalosos que mnguem entende e pode [ustífícar. ,

'

·

� É SABIDO" O ';/YÀ:io'R inestimável: para a saúde das
águas: que brotam, do S0�O, rochoso, mormente na faixa denomi
nado Xisto Iratí \gue vem desde o Munícípío do mesmo nome,
no Paraná, até .Sâo- Gabriel no' Estado do Rio Grande do Sul.
Neste: véu rochoso �stá'�:situada a fonte Dorizon .de inegáveis qua
lidades e já índustrralízada .

com' espetacular i êxito. Da mesma
maneira em território catarinense existe a fonte localizada em

Irineópolis, tamberrl de
'

grandes "qualidades mas 'bem pouco in-
dustrializada e explorada ,c?�érdáJmente.

.

:., ,

.

;
,SERRA NEGR;t\,' CÀMPOS" JORDAO, LiNDOIA, no Es·

tado de São Paulo,' e CAXAMBÚ e SÃO. LOURENÇO em terri
tório mineiro, � são localidades prevílegíadas I por fontes d'águas,
embora de ou�ro conteúdo medicinal. Nestas }ocalidades a cidade
eresceu, tomou forma de. �randes .centros e notorizou-se em fun
ção de sua mina d'água saudável. Para isso :concorreu apenas o

espírito prático dos índustríaís locâis que souberam ajustar seus.
interesses comerciais, à,boa ação de proporcionar aos, necessita.
dos uma boa parada parla usufruir dos efeitos 'Saudáveis que tais
águes proporcionam; segundo, aliás,' as: mais àltas autoridades no

assunto. 1 r,.:, ., ,.', .

r �
•

DOENÇA� DO ,FIGADO, RINS" intesti�os e estomago
podem ser tratadas "com. pleno -sucesso através a ingestão dessas
águas naturais:, Tarnbem há '. casos' de grande",benefício para o

aparelho circulatório, pelo valor diurético que', provoca relativo
repouso cardíaco. Todos esses. benefícios trazem, enfim, tais fon
tes naturais, éxploradas racionalmente e sob ponto de vista fi-
nanceíro, afigura��.��:ta�,bern 'comp�nsa;dor. i ,/

:
. DA! POR'QJJE ,NÃO �E .]i;NTENDE o; abandono crimíno

so - para a sàúd,e,.'é,' pata�,á'i'i�orio'mia .do Municípío - a que está
relegada a fonte de aágúa natural Iocahzada � ná Sonda dà Agua
Verde. Dir-se-ia <que �e� ·y�lor",para a saúde/é: duvidoso e' que
seri'a 'temeroso, um investimento de vulto em um local teôrrca
meilt� inóspito e: isolado: Não vale: contudo a afirmação nem

como' justificativa, porque ·é sabido que o valor medicinal de
mencionada' fq.nte.jjá foX comprovada 'por pessoal especializado.
,

'POR QUE;<ENTÃÓ;,A INÉRCIA, o marasmo e a falta de

inicíativa nêsse setôr d��:g:fa�de<futtito para qualquer investimen
to ...? A que 'se d�v�,:; o .d.esin�erê�s·e pela riqueza natural, talvez a

maior, do Municipiq? (Qual�' motivo de silêncio ""ante o desper
dícío de' uma ecopofuia:' q'ue saf"do' 'solo e desgraçadamente par�
êle volta, se�, qú� e hPO;lE!l,ri;_ tido ''p'or tése: co,�i',? racional '.:- se

. disponha a aproveita-lai aO 'merios, para o. bem ,:éi:e sua saúde;' dê
seu corpo, que é o "Que para mui,tos apenas inter�ssa? ',';l ... '. '� ,"

'.
"

ESTA�iOS POSITIVAMENTE diante- dé um ·fenÔmeno
coletiyo de letargla�c qúe 'Cm:D o:'corr�r do' t�mpo só pode coqt
promf!ter o acelerâr#entg do 'prQgr'�sso munieip.al e a estagnação
da economia interna dão t.erra, qU,e todos· se apressam' em defen-
der mas poucõs penssrP em aprimorá-la. ,

.

"
. UM HbT��l_-BALNE:A:R�d;, de razoáveis condições de con

fôrto ,e inatacave!' ·�.ondiçõe!i ..

de ;:higiene; seria o caminho certo

Rue p'oderia le'vai'a J'egiãp a uma outra etapa ;de ,desenvolvimento,
mas rápida, ségura.e pr�tica. Para isso 'não sêria necessário gran
de' movimento' de.''-':dinh�iro, 'ein .comparação à. outras ólí>ras de
:duvidosa l.lt'ilidade p!ir� a éOÍDúnidad� dq pl�nalto: ,

,

.

PEQUEN;O GRUPO DE 'INDUSTRIAIS qúe desejasse in

.:Verter ,seu ca{?ital nesse ·'.set6x:, seria inteiramente recompe,nsado,
se dedicassem aO,empreendimento um. sentido acima de tuao so-

cial. Não seriS' nece�sárío instalações, de luxo, !
n(i!m demon!!trações '

�artifiçiais de pOI;Ilpá' e' �eai(i!za, �as tão somente uma objetivida
die que marca e ,�ignifica qualquer 'obra bem r pll;ltiejada, estudada
e inter:{cionsda.' ',."

.

, VERIAM ENTÃO A MARCHA dos i necessitados de um

melhgr estado de'; sàúde qp.é' p�r� lá se dirigiriarb, com o� propó-
;- sito tão sõment�.' de fec.!lpep:.ição e tentativ;a de pleno sucesso.

IFicariam surprêsQs ,. ao .':constatarem que as a.c.�Ólodações não, se
:riam ;transformadas, em.hotel-ppspital,_'mas .moldadas em um furi
do de bom gôst�, :,sàúd,e: e' -turi�mo mental ...

, Certa�ente. a sur

prêsa seria geral:s'.e:: corH�ta�assem:- q.ue figuras ilustres no mundo
das idéias para,lá "convergissem; em busca; d� sossêgo, da paz
exter.ior e de 'urn,a T'estauráção ·de energias:" que a praia não. dá,
'o sol' não conféi'e e a' agitação e o cansaço de' uma vid,a falsa
ment.e luxuosa, ê:m" litoral, 'não pérmite.

. ..'

•
A NÃO CQ,NS'FRPÇAQ ATE: AGOR;A 'de ur,n h�tel�bal

.

'neário na mepcioi�ada Jocalia�,de, é obra de ac:as?, que os 'hoIÍl�ns
,

'ainda não divisaÍ"�m perfeitame,rite. É injustificável esquecimento,
que se tornará máts grave ainda' caso venhl;lm 'Ínvestimentos_ de

'routrás plagas "aql;l.i por,escer.. '

"
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"Anp 16 C.noinh.s, Santa CatariAa, 9 de Março de 1963
,"

Diretores: R. R. DA �llVA [P�UlO I. J��ijU[�
FONE, 128-Ó, CAIXA POSrAL; 2

N�mero 725

,
'

;-.;-,

Gerente.� IlHASS :::�mMl
CIRCULA AOS 'SABADOS., .

Vva. Alinor V. Côrte
vai ser Dispensada da

.1"axa de.Calçamento
Dona Mercedes 'Lopes Côrte

'viúva do saudoso Prefeito Mu

nicipal Alinor Vieira Côrte, vai
ser dispensada da taxa de cal

çamento e que deveria recolher
'aos cófres da municipalidade.
A proposta foi apresentada, n,a
Câmara de vereadores e segun
do .tudo indica deverá ser apro
'vada por, unânimídade, dado o

carácter altamente humanitário
da medida. cáso a veneranda.
'senhora tivesse que saldar seu

débito, . conforme 'os outros

;proprietários; teria que pagar a

quantia de Cr$ 25!l.171,60. Po..!
.

deria fazê-lo em prestações de

Cr$ 10.632,20 mas de -

acôrdo_

com' sua condição financeira'
serra inteiramente Impossível,
visto que recebe irrisório bene
fício.
Entrementes' anuncia-se que

o plenário da Câmara vai es
·tudar um meio legal de majo
'rar substancialmente a pensão
da mencionada senhora, tendo
em vista não só os aumentos
'gerais verificados nos ultimas

anos, como tambem sua condi

ção de ex-esposa de um dos

pr�pcipa�s pioneiros do 'progres-
so desse Município.

.

.,

Desvio' de Material-
; do D. E. R.

, Dois caminhões ca rregados de
,', material de construção teriam"
saído do D.E.R. tomando rumo
de um depósito situado no' p'e:
'rímetro\urbano desta cidade -

esta a informação não oficial
de um Porta;voz daquela re

parti.ção oficial. A informação
embora não confirmada diz qu�
o veículo carregado haveria
feito duas viagens de ida-e-volta

para 'o transporte do' desvio
criminoso. Segundo fontes ge
ralmente dignas de crédito ,a

irregularidade se verificou por
volta das 15 horas de um dia
da semana que hoje se finda.
O· local para onde foram,
transpórtadas as mercadGrias
situar-se-ia nas cercanicas do

Departà-mento, O. que sugere de
certa forma ser o autor do cri- .

me, pe�soa ligada aquela repar-
tição.

'.

A Direção do DER não q.uiz
comentar a notícia embora não

, chegassE) a desmentí-Ia.

,
.

Aprova Procedimento
.Govêrno l=ederaL Caso Lagostas':

A Câmara Municipal desta cidade: enviou' tel�grama ao Pre
sidente da'República.em que se' solidariza' com a �tithde do govêrno
da União, tomada durante a fase mais aguda da recente crise fr,,-npo,
brasileira relacionada com a' pesca da lagosta por franceses em nossa

plataforma maritima, no n0t\d�ste brasileiro, O Presidente da edilida'·
de. sr, Ney Pacheco de Mir,anda Lima enviou telegrama nêsse sen

tido no dia 4 de março último. quando maior era a tensão diplomá-
tica entre Brasil e França.

,

I

,

.

( Como se sabe' os g�ule�es naquela: data haviam 'enviado dois
contratorpedeiros, uni destroyer' e um por:ta.aviõea Clemenceau ...::

em direção a no�sas água� territoriais,; .•

'

_
.

Câmara do

'.

........0 responsável pela Direção do Oepa";:tameptc1, de Estradas
de Rodagens neste Municíp,io não é partidário da' conservação das
vias de acésso da competência' do Estado: - esta·.a informação ..

co

lhida em círculos especializados da reparfição, A infçrmação acrêscenta
ainda que a estrada Canoiohas - Porto União nos peiueipais trechos é
evitada de ser consertada sob alegação de gue tal prática é vinculada
a interêsses politicos �on�rários ao govêmo

'

do Estado. Segundo- se
adianta 0& funcionários especializados seriam mesmo, punidos se des
obedecesselÍ! às. ordens auperjores e iniciass�m a reeteuração de alguns
trechos facilmente recuperá v'eis.

.

'. ,

A atitude. segundo :Círc'ulos p6Iític�s. seria de�orrência' da lo
tação. naquele setor, de funcionários simpatizantes à correntes polificas
contrárias ao Executivo do E�tatl0' . ,

do DER é'Diretor.

No Cineminha "São

.
í

Cont:ra
,

;..

CODservaoãó

�

Francisco" I

AMANHÃ, 'às 14 horas e �8 20.,15 'horas
.' , .

MORTE ,DE,: :FREHTEOLHANDO� A
com ERROL FLYN e PATRICE WYMORE

Licença
.

de Veículos
Até 31 Dêste.MêS

,

.

o plenário da Câmara Muni

cipal aprovou a prorrogação do

prazO para licenciamento de
veiculas até 31 do corrente
mês. A medida fói tomada em

decorrência ('da excassez d� pro
p�ietários que acorrera_m à De

legacia' de Policia e também
das dúvidas que ocasionar�m o

recente aumento de taxas para
p ,'emplacameto .. Com a prorro-
"gaçã,o do prazo inúmeros re,tar-'
datá rios estão regulal"Ízando 8

situaçãó de seus veiculas .que
'até. aquela data não pagarão
multas. A mu?-icipalidade ape-
la, por outro lado, para que
todos regularizem dentrp do nô·
vo prazo a situ�ção de seus

veiculas,. o que, ocasionárá me

nos transtôrno e atropelos.
,
)

\ .

Rennião Para" Estudar o Problema ,do
I

o E�tud�nte Pobre: Material' Escolar
"

'C O" N' V-I T ;E
'.

"�o
Uma' comissão de Vereadores

j. .. ., , em companhia do Inspetor Es-
A Direçã�' dd�'Frig'prífico Canoinhas S. A, têm:o grato colar Estadual e Municipal,

� prazer de. convid�i·.as auto.ridades,· seus sócios e' distintas �amílias, deverá se avistar muito breve
assim como <) pôvo em geral, dêste e municípios vizinh-os, para com o ÇheIe do Executivo
a soienidade

.

do": Bto (te: .lança·mento da pédra fundam�ntal do ,Municipal com o fim de estudar
Frigórífico,'que te.I,'a. lugar' no dia ,f4 de";març:� pr0ximo vindou�o, " o .problema do menor em idade

, 0bedecendo\_ o seguinte.i;:'iJrQgrama: ." ., ;. . .

escolar' sem recursos para ad-·

a) - A's 'u ho�ás".: Inauguração, pel� Sr. Dr. Jo�o Cólo-
c quirir o necessário mateJ;'ial oe

deI, M. D. Prefe�to,fMÜnicipal, da retificação da estrada que, hga 'estudo, O problema' que cada
Canoinha5l à Paula ·Pel\eira.· -. { dia 'aumenta, é tido pelas aQto

t : b) - À's Ú,,30 ;�ofa's _

..

Ato solene dli ,coJ�cação' d'a p�dra ridades como de difícil solução
; fundamental da ob'ta. " ' .

• ..... ,

.

. porquanto é grandE: .o número
•

c) - A's' 12':horas,� S4,çulênta:. churrâsc�da, acompanhada de menores nessas ,condições.
r de: bebidas, no 16.c�l, �;;: pi'eço.s razoáveis.. j , ' ,'( Du'rante a entrevista ·que' será
,: Contando '; Gani: o. :córoparecimento de' toqos, ant�cipà: os 'Iilantida sabe-se que será ven-

'8graa.eciment�s.· �\.� ";
, .

, . tilada 8 possibilidade de uma

'3x ", \: 1�< ;-.; A ·DiRETORIA.; ,I colaboração efetiva do Muniei-

,

. ���':'f�� ��;{,,'
.

�

':(

pio, �dquirindo livrbs. cad.ernas,
lápis etc. e através uma comis-

são designada proced'er a

distribuição racional e equitati
va

.

a todos os necessitados.
\

Segundo transparece porém,
o sr. Prefeito Municipal estaria

.
no firme

r

própósito� de se negar
a tal ajuda, sob ·alegação de

que os cofres municipais não

comportam Ir.aiores despesas e

porque, tambem, .0' problem!l
embora de âmbito local é de
esfera

.

federal, uma vez que o

Estado ainda não' possui uma
entidade espeeializ!}da, atuante,
para cuidar desses .. casos..

, (4 Falecirllento
Fale;ceu ontem,' na cidade de

São Bento do Sul, a veneranda ,

senhora dna. Ainanda Müllmllnn
Dienner, .esposa :do sr. Alfr,edo
Dienner, Prefeito'daquela comu

na. C.orreio dó �orte, envia' à
família enlutada .as mais senti.:: .'

das c�ndolênCias.: •

�

,
.

.

R�io Cai el Silencia
Telefones

.
Doi� raios que: cairam em um

fio-tronco da CotDpanhia Tele
fônica fizeram emudecer deie-.
nas de telefones por mais de
tres dias.

J

: '

O acidente ocorreu por oca
sião das chuvas que cairam no
início lda semana,: acompanhadas
de trovões � descargas elétricas.
A impoharite ligação foi detada
em dois lugares :0> que prejudi
cou grandemente os serviços
normàis da Com�anhifil.·

•

Ime,diatamente-após o acidente
todos :. os serviços de socorros

foram' providenciados e a em

presa; trabalhou itoda a madru�
gada oe quarta-feira no sentido
de re�tabelecer as comunicações
regul�res. Um funcionário t:S

pedaUzado foi requisitado de.:
cidade de Porto União, enquan
to na: cidade o eincarregado de
repares nas, linQas dedicava-se
vinte' quàtro hôras por dia no

conserto que se afigurava como

urgente.' i "

Apesa�_de algUmas reclama
ções de assinante:s imcompreen- .!
síveis, a população re,cebeu co r.n;

" '

inteligencia 8 interrupção visto
ser ela oriunda das intempéries
que nessa fase do ano. é per-
feitamente normal. •

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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TOTAIS
Sub. Divieâc 1 Serviçosdos Serviço.

9-3.1963

Epoca de pagamento de Impostos e Taxas
\

Janeiro e Fevereiro

A) Imposto de Licença, (Veículos): automóveis, cami-
nhões, motocicletas e Bicicletas o/"

B) _, Imposto de Licença, (Veículos): Carroças e Charretes,
Março o�

A) _ Imposto sobre Industrias e Profissões (1°. Semestre)
B), - Imposto, de -Licença - continuação

Para Indústria e Comércio 1°. Semestre
C) Taxa de Fiscalização' e Serviços Diversos

.s

Ma io

Prefeitura Municipal de Major·· Vieira
� Dotação, II,

9,44.2
,

9.8 )
,

9:8:4
'9.84.1

,

9.84.2
9.84.3

9.9
9.91
9.91.1
9:94
9.9.4.1
9.9'4.2
9.!f4.'3

Seguro de Bens Móveis e Imóveis

Subven. contrlbuiçôes L
e Auxilios

Despesas Diversas " \
'

Contrib. à Institutos de Aposentadorias
Penção à Vva. de -Jcão F. de Souza
.Emolumentos, Custas Judiciarias, Registro

.

Civil-Juiz.
.

Diversos
Pessoal Variável
Gratificação à Auxiliar da JAM.
Despesas Diversas
Despesas Imprevistas
Despesas Policiais e Judiciárias
Aquisição de Placas ,

.LotaI do Serviço Encargos Diversos
TOTAL GERAL DA D�SPESA

"

72.,000,00

66.lTÓo,00·
20:000.001
30.000,00,

':\

717.000;00
717.000,00'

7.000.000,00

Prefeitura Municipal de Major Vieira, em' 25 de Novembro de 1.962.
-

ANTONIO MARON BECIL EDUARDO KLODZINSKI

2.000,00

120.000,00
14.400,0.0,
3.000,00

Prefeito Municipal 'I

52.000,00

137.4M,oó

180.60'0.00'

Secretário

, \

Quadro demonstrativo da receita. orçada para este ano, com

a fixada para o exercício de 1963,'

0,,0.11.1
0.11.1
0.11,11
0.121
0.16.1

.0.17.3
,.0.183
,,0.27.3

�

. 1.11.2
1.15.4

.: 1'.16,..,'
, 1.19.2
1.21.4

, 1.22.4
,�:1.23.4 '

1.27.1
2 . .01.0

",2.02.0
4.120

':4.13.0 ,

4.14 . .0

4,15 . .0

4.16.0
6.12 . .0
6.14:.0
6.20,0 '

,6.21.0
,6,22 . .0
6.�3 . .o

TITULOS II EXERC'ICIOS

330.000,00
,'1962, I 1963

Imposto, Territorial. urbano e rural
Imposto" Territorial Urbano

'

, Imposto -Terrltoríal Rural
, Imposto' Predial
Imposto 'sobre Transmissão de Propriedade, Imobí-

''.. Iiárla' "Inter-Vivos" \�"'-
Imposto sobre Indústrias e Profissões' o

'Imposto' de .Lícença '.

Imposto sobre Jogos le Diversões
Taxa de Conservação de Estradas
Taxa de Assistencia Social
Taxa .para Fins, Educacionais
Taxa, ,de Eletrificação
Taxa de Expediente
Taxas de Custas Judiciárias e Emolumentos
Taxas, 'de Físcalízação e' Serviços Díversos
Taxa" Cadastral

'
,

" -Renda lmobiliaria
.

Renda de Capitais,
Receita de Cemitérios.

'.

'

� ,

Quota prevista no artigo 15, § 2°. da Constituição
.

Federal (Combustíveis e Lubrificantes)
.

'

Quota prevista no artigo 15, § 4°: da Constituição
Federal (Imposto de Consumo)

Quota prevista no artigo 15, §o� 5 da Cbnstituição
Federal (Imposto sobre a Renda)

Quota prevista no artigo 20 da Constituição Federal
Cobrança da Dívida Ativa

-

Receita de Indenizações e Restítuíções
Contríbuíções Diversas
Multas ,

Operações de Crédito
Éventu�is

30.01)0,.00

140.000,00
.

, ,100;000,00
" 80�O.oO,00

3.0.00.00
120.000,00
3.000,00

18.000,00
\ -15.00.0,00

40:000.00
18.0.0.0,00 '

3.000i>0,

140.000,od

600.000,00

, 2�200.0OC,00
<600:0.00,00
54.000,00
1.000,00
1.000,00

,

8.000,00
1.00.0,00
1.00.0,00

�.200.000,00

�0.000,00
,

500.00.0,00
50 . .000,00

,

200.000,00
150.00.0,00
100.000.00
2.000,00

.. 120.000,00
, 5.000,00
25.000,00
100.000,00
2.0.0.00,00

,

3.0.000.00
1.o.00ó,00
20.000,00
60.00.0,00
t.OOO·,oo ,

3.00.0,00,

30.0.000,00

2 . .000.000,00
" .3.100.00Q,00

,

. 50;0.00,00
7.0.000,00
1.000;00
1.0.0.0,00

'

20;0.00,,00
) 1..00.0,00

1.000,'00
7.000.000,00

A) - Imposto Predial
. (1°. ' Semestre)

B) Imposto Territorial' Urbano, Suburbano e Rural
.

(10. Semestre);.;
; Agosto
Taxa de conservação de Estradas

Outubro

A) - Imposto sobre Industrias e Profissões
, (2°.. Semestre)

,

B) - Imposto de Licença - continuação (para
I

Comércio e Indústria (2°. .Semestre)',,
"

,,' , ';i

A) ano inteiro

Novembro·

A).,J - Imposto' Pretlk:tl
B) - Imposto Territorial,

(2°. Semestre)'
Urbano, 'Suburbano e Rural'

.

t2°. Semestre)
I

'.

Major Vieira, 25 de novembro de 1962.

, .

/ ". �' f

,\

Porto 'A legre
,

de Janeiro
São, Paulo' 'e Curitiba, , '..

.

(' .'. >i,.:t

-Confíe suas cargà,�':,a:'(:.:;.:<, f. f·',_<

'\

'De
Rio

;.\';

Melhor- preço justo

s. A�
-:

I. 'Indústria e (omérdo
Assembléia Geral, Extraordinária

,

\
.

São' conytlados. os 'senhores acionistas para -a as

sembléia geral extraordinária, .à realizar-se no dia 15 de
Abril de .1.'963; às 1.0 horas, na séde social sita à rua

Senador Felipe. Schmidt, 695 na cidade de Canoinhas, SC� \.

afim de deliberarem sôbre o seguinte:
'Prefeitura' Municipal. de Major Víeíra, '25 de' novembro de 1962.

'

Antonio Maron 'Becil
Prefeító Municipal

: Eduardo Klodzlnskl

Secretário

,

Demonstrativo e comparativo' da despesa fixada para este
exercício com a proposta para '0' exercício .de 1963

\ '

Código
Geral TITULOS II_, I"E__X_E__R_C_'_I_C�I_O__S_

� , 1962 f .
'1963

8 . .0
81
8,2
8.3
8,4
8.5
,8.6
'8.8
8.9

Administração Geral
,

Exação e FiscaÍização Financeira
Segurança Pública e Assístencía' .Socíal
Educação Pública
Saúde Pública
Fomento
Serviços Industriais'
Serviços de Utilidade Pública
Encargos Diversos

635.50.0,00
403 . .000,00
26 . .000,00

513.000,00
100.000,00

5.00.0,00
1.923.000,00
,594.500,00
4:2Ú.oJ)00,00

994.000,0,0
41,0.000,,00
28,000,00

616�UOO,oó
150.000,00
60 . .000,00
10.000,00

4.015.000,00
" 717.000,00
7:000.00.0,00

..

Prefeitura Municipal de Major' Vieira, 25 de novembro de 1962.

Antonio Maron Sacil
Prefeito Municipal

,

'

{ ...

1

'\
��duardo Klodzlnskl

Secretário

10. � Aumento do capital social
2°. -' Alteração dos estatutos
3°. - Assuntos diversos

. ,

I, ' /"

Canoinhas, 15, de Janeiro de 1.963.

" ABRAHÃO " MUSSI
, '

. Diretor Presidente Ix

..---- ----_ I �

Serão su§Pensas todas as ass��JÍtura� não renovadas
até ° fim do mes de.março. '

.

,

! ,Chamamo�, a· atenção. ,e 'contamos com a cooperação
de' todos. A DIREÇÃO

I,

(orreio -do 'Norte
,Aos Nossos Assinantes

.

, \ '

, i
Dada em manter uma pessoa a percorrer a cidad�,'

seus arredore�s' e subúrbios, bem como interior (onde os

.senhores agentes credenciados, encontram dificuldades dian
te das distancias), comunicamos que doravante as assinaturas

g,evem ser pagas na redação no horário co�ercial, e os do
.

iqtsrior procurar os "Agentes ou na Redação quando tra
tando de seus negócios na cidade .

,

- '.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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C!�ndinhas"
será' restabelecido

" :'

o círcúíto interurbano Canoí-
nhas - Major Vieir� será res

tabelecído dentro de úm prazo
razoável - esta a Informação
prestada por circulos ligados à
Cornpania Telefônica Catartnen
se, na cidade de Mafra.'

o

Por outro, lado, segundo se

informa. há perfeita 'possibilida-,
de de recuperação da mencio
nada rêde telefônica, que -mal
grado o abandono em que se

apresentava totalmente perdida.
Com respeito à referidas óbras ,
sabe-se que 8 municipalidade
arcará com as despezas visto
que sua situação financeira apre-
senta um superavi; " de aproxí
madamente Cr$9 562.997 00. En
tendimentos diretos serão man

tidos 'dentro de poucos dias en

tre a .írnprêsa concesslonáría e

o Executivo local para que .1

óbrss sej(m ímeuíatamente ata-

x xrx;
Esteve sábado e domingo nesta

cidade, Deputado Federal con-

Circuito Interurbano
Major' Vi�i ra

Ano 16· CANOINHAS. S. Catarina. 9 de MARÇO de 1963 • N. 725

'N. O T,A,S, 'E S P'A II S A S
'. .

terraneo, eleito pela UDN. sec-

ção do Paraná, dr. Zacarias
Emiliano Seleme.

x x x

,
Dr, Arolde Peiter Filho, que

,

exe rceu com grande eficacia, o

cargo de. Agente do I.A.F,C.
nesta cidade, foi nomeado Fís
cal do instituto, com séde n!l
cidade de Caçador.

x x x

. Hoje e amanhã, convenções da
UDNJe PTB, respectivamente,
em Floríanopolís. O governador
Carlos Lacerda deverá compai_--!!I'IfIlIl--IIIII!III-- 1IIlIlIII__IlIIIIliIllBlil__...__..._--_--a-----I!IiIa---....--... recer ao encerramento do con-

clave udenista. amanhã.

x x x

Notícia do Estado do Paraná,
na página do' interior, que o

Prefeito do vizinho municipio
de União da, Vitória. sr. Farid
Guertos, fixou as tarifas telefô-.
nicas no seu ,mumclplo, em

c-s: QOO,OO para 'as firmas co

merciais e índustrías, e 600,OP,
para particulares ..

x x x

Vai reabrir. ao que se parece
a Casa para Todos; de proprie-

.

dade do sr. Rimon Seleme.
.

cadas e. por fjm, p circuito .tão'
útil, restabelecido.

'

\ .

/ Da, mesma forma a Compa
nhia Telefônica' pretende esten
der seus serviços telefôníeos
aos Distritos. de 'Bela Vista do
Toldo, Paula Pereira e, FtlipE'
S.c�midt .como compensação ao

recente aumento' da tarifas da
ordem de' 50%. :

Altino Rocha, que por muitos
anos exerceu

o

as funções de Ins

petôr Escolar neste município,
pretende, ao que nos Informou.
retornar ás suas antigas funções
e residir, de novo, em Carioí
nhas.

1. x x X

/ Clemente' Peczarka e. João
Jacobíus,

I

se elegeram tranqui
lamente e , para Presidente e Vice.
da Liga Esportiva Canornhense.
,.'

.

"':'
,

Assine! I Leia] Divulgue 1

Correio do Norte.

M'A SS A
.

para Vidraça�
CASA ESMALTE

CHEGOU O·NÕVO ASTRO
� .

,
.

Já está em nossa loja o nôvo astro da indústria automobilística brasileira - O·Aero-Willys
2600 - que estabelece uma superclasse ém matéria de automóvel. Venha ver/seu estilo

arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire

sua elegância e' o confõrto/Interno que êle oferece. Você se convencerá de que o Aero-
• -....... I .

Willys 2600 é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no país.

2600�'
um carro a rigor

.

PEça UMA' DEMONSTRAÇão EM BASILIO HUMENHUK & CIA�·LTOA.
CANOINHAS Rua V idal Ramos, ::!03 ....,... Sta. Catarina

x x .x
Ainda sem chefia o D. E. R.

local, por m�tivos que ignora
. mos.

x x x

Retornou de suas férias, go
zadas em São Paulo e Floria
nôpolís;: o sr. Carlos Nunes Pi
res; gerente do Banco Nacional
do Comércio, d.esta.·�idade.

x x X"

A arquibancada do Estadio
Municipal Alinor Vieira Côrte,
está em estadoi precarissímo,
ameaçendo 'a segurança dos que.
lá frequentam. ,K

x X'X

.... }' óvos gerentes na cidade, sr.

Americano d o Brasil Gomes,
no Banco do Brasil e sr. Wal
lace dos Anjos Borba, na Caixa
Económica.

x x x

O dinamico Vereador There-
zinho, irá, dentro em' breve,
apresentar a Camara Municipal
um projeto de Lei objetívando
um auxílío do Executivo' de

.

cem mil F.ruzeiros (Cr$ . . . . .

100 OOO,OQ) afim I de que se

grave o belissimo Hino do Cin

qüentário de Canoínhas, letra
do: Padre Elzeário e. música da

professora Dona 'El-:!)i Wendt
Mayer e que tanto sucesso al

.s.aiíçou, perpetuando-se, assim,
'o grande- feito, Sem dúvida,
oportuníssima é a medida do
novel edil.

-,
'x X X

'. Seguiu a Florianópolis, em

. 'companhia do senhor Prefeito
Mnnícipal, o Vereador Udenísta
e Presidente da Associação
Rural de Canoínhas, uma das
maiores do país, o sr. Evaldo

Zipperer.

Delegacia Auxiliar' de
Polícia de �Canoinhas

,

A V ISO
O sr. Ten. Lldio JO'ão Ferreira

Delegado Especial de Polícia de

Canoínhas; no uso de suas atri
buições l�gais; et�.

'

"-

. AVISA aos, proprietários de
veículos motorizados; que todos
os Certificados de Propriedade
dev.erão ser visados pelo De
legado Especial de Polícia, todos
os enos, após o recolhimento do

imposto. na Coletoria loca]; 09

que não comparecerem na De
legacia para êsse fim, serão
considerados ilegais perante O'

! Trânsito, sujeitos ii apreensão
de' seus documentos.

.

. ,

Canoinhas, março de '1963. '

Lidio toão Ferreira
Ten. Del. Especial Polícia.

REGISTRO CIVIL
EDITAL

Sebastíão Grein Costa, Escri
vão de Paz e Oficial do Regrs-

.

tro Civil do Munícípío de Me

jor Vieira, Comarca de Ca,loi'
nhas, Estado de Santa Catarína,
etc.

.

Faz saber que pretendem
casar: Antonio Alves' de Lima
e Olívía Alves Santos, Ele, na

tural deste Estado; nascido em
Rio Vermelho neste município,
no dia 15 de setembro de 1938,
lavrador, solteiro, filho de Au

gusto Alves de Lima, falecído
e de Dona Josefíns Alves de

Lima, residentes \ em- .Cochcs .

neste município. Ela, natural
deste Estado, na C da em' Co-

. chos neste município, no <;lia
12 de junho de 1943, .doméstí
cs, solteira, 'filha de Antonio
Alves dos Santos e de Dona
Otília Corrêa de Lima, falecida

.

residente em Itaíópolís, neste >"

Estado. Apresentaram os doeu
mentes exigidos pelo Códígo'
Cjyil Artigo 181},'

'

Major Vieira, 22 de fevereif'o'
de 1963. ','

Pedro Veiga Sobrinho
Esc: JUf/ \.

Caminhão carregado
de porcos dorme

I

na

rua ', enquanto moto-
rista JOGA

Um caminhão carregadc de

" suínos passou a madrugada de
terça-feira última estacionado
em frente a um bar, enquanto
seu motorista dedicava-se ao

jogo proibido do "caneco" o

"baiano" ...
c-'

. Por toda a
.

madrugada. O'S

suínos, que exalavam terrível
máu cheiro, gemiam e' esper
neavam, LU

.

por -falta de aco
modações ·ou carência o de . ali-

.

mentação e água, Cerca das 3
horas da manhã, finalmente, O'

veículo foi posto em .movimento
em direção ao matadouro, que
teve ali�s seu trabalho : sensi
velmente reduzido pois que boa
parte dos animais a serem aba
tidos, assim \já o chegaram 180

local destinàdo. '

Explíca-se: por cónseguinte
alguns casos de carnes e sub
produ-os que são vendidos de
teriorados ou .pelo menos em
mau estado de conservação.

PARA fERIDAS,
E C Z I MAS,
INFLAMACOES,
C O C EI R AS,
FRIEIRaS, �
ESPI'MH�S, ETt I!.

_--................_"�....;_;.",.,.".,-�.;.;,.,..,.,.::.:::::;::......�=::.:;:;"":""�.,,.. ,,'"

0_.-
' "

n CAspa f QUfOn Df SfUS CAH[lOS USANDO
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,
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���61 J��ô;" (�f;�rO
;

,,�,� '(ia. 'S()<:iedade" A�,�nima
i3al�nço GelÁl;' e��r;adJ:}'em ;31 üe de�embro 'de 1962,' com o reépect��o
tElt!�'?��f:?,qÀ;:::�!�ET<p�IÁ ;CIIDrril�caria IDUL �ANOINHAS "'N'O i�Ta"R
,l c 'f:emos:& I)atisfa�ão d�iapre·lÍént.a�"J{·�oss:· examJ� ��Ii�era. �!de P�ULO JARS�HEL

\ .,'
".

(cónclusão}·· �

�ão" o balanço 'geral, encerrado em.. �L dti idezembro de 1.96�·: �om.a ;: Um ibom churrasco':' a; passagelros e, .ííxam preços irrisórios ...�eDpetiva ·�emQ?straç�o ;da .êontra� Lucr?II'�:� ��er�f8B e. o·rparec�'r. do . ual uêr hora.'
êouselhõ Iflcal, éúmprindo aS8(qJi as detetminações ilegaIs e teatatuàrras. .

q q , ,.
Tal prática só é admitida, em situações de exceção, isto lê em

.. .
, . ' o. . estado de calamidade púhlica, convulsão intestina, alguns casos dei estado

i �8da temO'.; a. a.pre·���8r �Jinglia.:g,e�::"d·oê númer!oB' bâ.siaJl.te ; . Rua' Paula' pereira,' .477 de sítio, em algumas zonas e quando a situação pública assím o éxigiJ:,
�xprecivoi por 'si só. pelo que confiamoe �'

. .volilsa consideràçãe," ex�me 1 de acordo com autorlzaçâo da autoridade superior. .Portarito sà)mente
�,' deliberaeâd," "'9 mesmo'

.. tem p'o" qu e.'.··".p'e' r:m:'an ecoemo � ao V"ODS'.p �)'n' teiro j : �". .

excepcionalmente admite-se que veículos pastícúlares arigariem passãgei:'
..,.., c

_ .. m �
.� ros; e o que é pior; cobrem. preços ridículos, em um legitimo -oesaéato ao-

�.1.j8JlO1l' pa�� pre�. ter-lhes 9U�,J$.qu.·· e� ·�,8.�.iaf.ec..�,oi.���Of!l 'que �e�.ei�.'rd.e8. �.Tinta.·s ·:pa.ra.' . À.u-. ·,' tomáveis, r : trabalho 'e às necessidades 'do modesto motorista que se· dedica -ínteíra-
�., mente a aquele mistér...

.

"

. -; o.l C:anoiD�8s(SC), 31 '�� 'deze�h,rp":de .1�62.:' ! "/"'1 '�, ".' . ., .

Os proríselonaís do volante'isotrem tremendamente com esta \l,i-
..1 J,a,"r;ó Çararo �ê·,.:b..,:i;e.. tor.,:·

.
'

','./ .., .. :',
.'

.:,,' ":.Sh/erw··'in-W.illh�ms;.· \,tuaçãt_()"irretguII!lr e !1�9 poucolshqueixam-sé de que suaa.fínanças' 'vã,o ser
� .'

..

_

. .

.

,

. aper auas �. o prejuízo que es causam 'a concorrenGI�.·
.

'

" J .,,(''1 Jpáo ,Cararo .:_ :.Dj't�tOl":";: ., :.,.,�:::, '.

r </. :',! � ·i· - .). .. � QU;e!ll levanta cedo e sai com seu ganha-pão. á encostãt; I)O poti-
I r A�nfonio ScOp�I-"Cbt'tador-- - c,ild:"- �1525 .:',:\' : j.'':, as rnelhores.] to, às vezes doente, outras vezes mal-dormido devido à corridas noturnas

r ; ',;' .. � .;.... ,.: .; ':. ,.:.... .
"

.
I' . .: ., ,:;; "

ou viagens, não merece positivamente ser prejudicado '�QU quando muito

· Resumo do. :8c:l1án�b /G;�r�r·<,Enoetrád�:l·Eml ;<;àS��E�rnalte' Vítima;deoc:n:t::�::t;ed��::�: �uitas vezes mál coJp�eend��i: �utras
!

'..

r -';' ., 1 \ :j.:. �; t..
·

"','
.. ,�" '.,,,> ,: i itt:·:� 1 .'

•. i', ,. -':
'

tantas-mel julgados, é. pessôa de alta necessidade para' a cídade=e repre ..
'. '1 ': �1 de .D.E-i.',?e,: ·.m,br.o:·.·_<·�d.. ·e}196... 2. ':.;.. :,:.....: � �_ '

..;,;,.:...t.· ''',. sen.tta messmd, nem sempre é claro, U1�a· últímacesperança na'.vl�a de

_� o.
-. '

. mm, os.... em.pre prestativo e pronto.: a' colaborar cou): 0\ fregues e nunca
. I

I '. J .
�

'.

ATI\10 �. 1 iDE, PARTJ'DA •. '.,., usando demá�vontade, como ,se vêhem.iCel}tros qJàiores, ele tem jpapel
i;., �" .

,.�. '
. '., ·:�f,.. ·'

.

;Y.'.. .

".0:,'.' '.��, ...
' )-. ,:'>: lE X I n IS',' 'GA:RANTE prepo?derànte na,.vidl;\ da. cidade.�e ex�:r:ce.;sua ação de' transportãr, cada

.
. ,

.: .. " ., . .

. um pal'll -o IQc�l. !:leseJ.ado:
"
,"

,

'

..

' ,jJ
.

.,
...,'

, ,

ID. in.h.eiro .....\ De.p�itos Bancà�d
.

.o. ,:-' .... � :} "<'�i;: '; 175:;760,40' i; ,;�?
.

. .

. /' . -.... . Muitas vezes /

não" se dá o. val.r*"l'éal ao taxi; )mas. quando, este
· a/Corrent�8 - Letras a. Rece.ber; Sóéio�; Oiverlí'os Contas 20.077:360.70 BATI=.RIAS desaparece, aí sim. salta: a' vista ,de ttrdds a lacuna dt;li�ad:f!.�pela labbrios�'J?evedore�"e �r�dore8 -i F�'ô�ecedote,s :: .": '<'1 \ 4.59:'961,00 .; I-l.,' 'classe que nunca entra em: greve e�está �empre a dispó'sição de ;qualque�;;:.
V�lores IrilOveI8 ' y, .<- '.' '.' ". 20.7'.69-592,00 �

, .:
.

um. Daí porque julgamos s�r oe: grande, gravidade p'ará a sobrevivencia'!j· �
Valores Moveis � . :

,...\. O;�
, ,;'

1 Í.2i1'!.592 30
•

. ....,:. EX IDE da classe, a prática que se. vem normalizànrlo na cidade, de se- fazer taxF:<;I':,l(
. ., ,. .. .' '.

'.

cqin veícu.los'.. particulares.
. .'. -, '. �,' '�.',' .... :.·..·.:�,.l,...\�..;:..t.·.1fxi.tencia� de 'Madeiral1 Serraria l. .

'.;

'" ?5ÔO OOQ,OO 1- ;1 ,
.

.

,./ ..
. .�

'i., ..... ," 55' ...·0·0·'.266',40' , .; ,. " Tive.!,se a c.lasse um sindic�to organizado e não estaríam'o!,! aqui';
.

. � :Carrega;aas a réclamar compreensão e co,nsciencía parA com esses !homens do ,traba�'J .)

!";:)'''.'.A''·'S8:' '1' V·,O.·..'.','.', ',
..
, ..,' ;, ':,�.:.,;::,....:'."

• .' -f:'S C·' d lho que nada mais d�sejam do que trabal�ar e semp�e trabalhar; Hou"
1
r' " ..: qu;. eco arr�ga. as .

vesse uma 'organização ,sindical esse assunto seria de !lua alçada e logo

�" . .... , .' . [EXCLUSIVISTAS: /- em .seguida (1a Policia, porque no calào não -há coind fúgir ao ilícito; penal
'apitai R,:egil'tr��o

< .',
:' 25 OOÓ,OOO;OO. ,i' . �,' -, ,

.

:que. grita e s�lta;áb8 elhos de quem te/m olhos de ver"i ;

�/CorreIite!l -;Banco!l c/td . .:
-

.'; l�·�·RPiíOO;OO ·�
..De·ada'.:t·o' de" LI·I.m·'a. o sr."Delegadotle Policia, nesse, aspecto, tem: tomado ,medidas.., \:$anco� c/�i )

.

: -: .. ,.,,:', 1.39550Q,00 acauteladóras no sentido· de defender os motoristas profissionais. Spa se·

f:}óCi08 cOQl Dlovimento; parii�' pàgar,:.·divel1l1�l{po�tai 6A56,335.70· ..') .

.

.

": \. ,',' 'nhoria tem feito o possível para que nã.o se verifique fais fatos"e pbrisso '.

J)evedóres e ·credore.: freguéles e fotilécédores... ·5361.373.10 & C I h ltd mesmo/às ve�es, têm ,passado por dissabores, quando depara com p�ssoas
m' tu d d

,,'. '. .". .'., 411
" .'

6 .

. '�O.,J3. O
.

.' . a.l· menos e.sclarecidas e por isso mesmo -IDllis agressivaS. A Polici� tem
+lverao8 . n, OI e relervál!!,,:... ;f ,.;.. .•�<, ... � .. ,;' .�: . 8700�,7, O .

assistidô.' pois, os iQ,teresses dós pro.fission8;is que estão sendo p08�erga,
l' ,j '�C:.;· \ ,: �

.. '

:�:;::"';.':��. ,,��.2U���6�.40 "�o,n:;Ú;\�11�laC:i�:i��s::t231 !ô:�t:�\�!�;r���:e�t:, Je c:g�s�r����:m:nt�� to��stfdo���a p�r�s ����f:�
JilCÓ C.�raro �.'oào·-Ca.'raro. ;

.
.: Al"!tonio ;s.éo'pe.1 ..

mesmo':, .';.' .', -" .;.. ;
.

� O'
'. !

. ,M,ão' é justo hem humã,no que al1:�uem prejudique gratuitalnente� Iret�r f ' :Oif.etol .': ,': ::ContB:dor. <?RG. 15..?5
.,

.

'.0 trab�lIío; Il família e o estom!\go de quem precisa tr�balhar para+vtvero
A class.e -'1 muito pacata.e. concordata. - não nos f�z, apelo nenhum..

Ih •
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-
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,',I;', ';.: :"t< ,. "" . ;,:. � '.
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,

'

.;;,,,,'
d t '.:.

"
.,i. .

. nesse sentido, como possa parec�r, porque na verdad� não ·necessitava
'

· lfjemOI")S rQçao .: a;i. icon ;a " llCr.OS· e,,' p.a..r' a� . \t� . ..•.

s' 'e já, que confiou em. nosso. espirito de observação e justi9a. E It'Eisimi com','
, .• '� .•V " • '.' ,.' , .... ;.'.

t ." Y�.1. :e·rrag-ftn. ; " .:
..

,

'to"dà naturalidade que afluem as: COUSf.iS que merecem pro:viden.c\as,; faze- .�:,
� :

'.

Ó :É�: B?:�J :t:,>Ô!!r. '. ' .:�.I, :. F'"e"�.:r:a·.·me'nt�s . *��a�i�e�ar:6�sm��:es'{::plz��a d��ic�d�:, ���e n��i;:�,:g:�b�:f�it��a�:r:
fr��:�:O�� . co�tribUjçÕe�i Sii:�S,.:. seg��.��, 1;P08�Oa' e . i .

\\ �C .�'7 ':.� � ,�." �
I �� ";- "-Ai '

-

bervir

�u�: :��:r�:�:u;'O;i:�:O:��: �:r�:d:�:ap�:c::m�us:; ;;:t��J�ados
I <?rat,�flcaç<?e8 , i� ..,\ ...; ..:,;.' �

.

,

.

',o 8.5.J}.030,10 : aSa "� ,

Ds111a te :e qãp � n�nlla .de maneira ,alguIJ}a - sabotádos, 'porq�e saboJa�. o tra·
. , .; \.' .' .

. Iho"alll,elO,e maIS do que CrIme: e uma monstruo81d�de.:.. ,,):C:ombulltíveis, lubrificantes, ::hiateriái dê. c60.ci"Mo. 'con- I ". ",.�, •

;
• . .'

.' ., .'
.

\. '.

i lIerv�ção.� consertos .:·'P�, ��.�.r8da8,., desma'tação e <': ;; l.II.�IIEmmmtll.llt1lmmtm1.�tI1l1�lImtllll��II.Emmll.1I . ".
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" cá ria:., Comiuõeà, Aluguei., 'f�x-â do .. INP. 'Selol ,._. .

'

M E

.� V, Consignações. taxa do o'POE> IiI'v�8timéntoll, ":":1 _
i,o..

.

'..
'

.'.
.

.

c' '.... !.: ",.1./
.,. �" :,:';: IIEdti�8Ção �e Saúde,;;SEl��,r:Q'1I ·t�.céndio� ;, 9,229.158,20
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.
..

m

*=�e;:,d':�Ci�:U'O' e:":�i�.;�,�i";e�tlt;..i. j.2�5218,90 '.:1 PÁRA O MÊS DE MARÇO
'

'(. .,..1
II

'Ádmi'nittra�ão
: :�.:�: ,:.i,:,!:·':.;i'> \"�'. m . .' m

��scoc���.t��:��d�::i'rai�í;s .�e��m����·�:j��o�t���d�!a:
- :1·_As 'l�j�s Unidas ltda� óferecem' estas' sensacionais oferta.s: II

'. Salá�i08, �ratificaçqe8. "l#p_os�o�; tje�pé��II' Gerais � d76647.90;1I t . -' .
.

'I������T�1�f:I�Ji6[;��1ôõ�:���it����0�i8;. t��.� ..��;:�� �;I:,. BEs.ta·mEParia� I
metro

t cr�r6$8if50 '80 78,0�ad Zefir, � �m�tro Ccr$$126�,ào 1 �

F)mdos \de �eSerVa$; Legal, pe.p�\�ci8Çã:?; �8ii�cial;...biretoria: 4.18:7W57,60 ._.
.

nm . specla· me ro, ,o . rezes, 1 me r.o r ,00j m

t·
�

C ':," R�').·,·,É ·O.�'�.' J ,T.'.. :g '5,07�,574:80 ;1 ���r��� ���;::ii����onr;;:!r� �r!t;n��'��lásiiCO� :"m�rr����� 6g�!� f I
Serraria

.._\, .....
; .'

:

';"\ ". fI . i
. _. .' '.< Linholel1e' metro Cr$ 240,00..

'
'.,

.; I
.
Vendas d� Madeira! . ,. 4� 34- 351 90 '111

'

•têceita8 €alI)i��õelil
. j\","

'.

,. I·.i11�is04:60 I
,'E �o Co.ntinuação. da liq4i�ação. de. saldos ê' retalho.s '

_
.. t>escontosi Obtido. ' '37 20 m MI' I I

! !EIi

to'
.

,e'

'.� ,C'
.

ateria esco ar em gera
�

-'- ;
,

mm
·turo, b�idplI .,

" ,7.481,�O ;1' . ii'} .. t , i( ,
.': . ,.,TOTAL 4$,07'O�'374 80

:tiI 'E� a j,n d a m'a i s
.

j
!fi

f. R;econbecemoll a;' ex(atidão
. J<i prél�ií'te balanço e 4 r�8�ectiva'� , i ' li

4emonlltra��o dil cOnta de 'Lucros ·;e>Perdáa. �;.
"

.. .;m Pentes a' partir de Cr$, 12,00 -; Lanterpás' elétricas Çr$ ·380,00 -' Sabonete: II
I i· ;

, '.' '; ,.'
.

'�.,. ·<i· ( ;I"ml Dirce Cr$ 010,00 �. Talco Algamat e Colip� Cr$ 42,00 - Meias algodão Çr$ 40,00! III(. Cllnoioba8, 22 de feveteirO, de 1962;·:.·t� , .'

:1 FaruÍheiras plásticas Cr$' U5,0() - Chocolate;s e CQnfeitos KIBOM
.

iaJ�có Calraro; Jbão :�ar�-r�' ,'" ,"'_,.;l;An',onio ,Sc�pel' 'tH! I; Çhocol�tes para a Páscoa.
'

•
. Oiret1r.. .� �ir�it�r':,' j ',?:ontador • c�c - 1525 ;1 '�:. . E milhares de 'oútros artig�s pelos ",preços do ,:ano P�SS�dO., I

P�recer: do Con8�lh�, Fiscal:::.; /
._ m

O� signatários dó p.re8ente!: .triein6�d8 �o conselho (,isCál, tendQ ;.:1"., ·.·:'L:".' .:':0, J. a" . s'. U n, )0 . d a' s 'L··le .,'.'m>,,). ta:,' d 'a> �.I6;xaminadó> detidamen.te ó balÍln'ço geral,. demoostração da lconta Lu- ,m 0000
C,rOfi e Perdas, e contas; re(��·ente"'.Bo<.exerdcio lociàl, encerrado em �.. ,

' i' .. III
31 de dez(luíbro de 1962,' dEi.poi� de:' cOIi�t8ta'�illl a mail perfeita oro II'

.. \
'.

"
.

1\ ; )' •
dem e exlitidão.em tudo: que 'lhes :foi�'d8'gb .8 ':examiilaf .ã:o .de pare- '.>:" ;Rúa Caetano Costa, 553 Rua Paula, Pereira, .:1.068, !mic�r que dévem (lIer aprov:adó,!J"p'e}a;'�818emb�éia ��eral ordin�ri'i.. !R-'

'\', '

, e;" C A N O I·N. H AS" i' !mil
C'ilnoinhal, 22 de fev..ereiro ..de.l.962.: .: ::: .. '

i

João PedrassanI Anto�ina' Ni�oh�zz(,- Álvaro r\Jfallon
. '/',

o
• "r•

.' ,

.
'

.,'.

�:
0,0.: .' '- .•
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,

Código
Geral'

D 1 S C,R I M I N A ç Ã O Dotação

3
3.0
3.03
3.031
3.03.2
3.04
3.04:1
3.04.2

3.3

,

3.30
3:30.1
330.2
3.30.3

3.30.4
3.31
3.31.1

3.4
3.40
3.40.1

4

4.9

4.9,4
4.94.1
4.94.2
4.94.3

5
5.2
5.21
5.21:1

i ;
•.9

8.93 '

,6.93.1

8 :
8.0.
8.0(;
ItOO.1'

8.1

8·H
8.11.1
8.13
8.13.1

8.2
8.21
8.,21.1
8.22
8.22.1
8.22.2
a.23
8.23.1

8.23.2,
8.23.3
8.24
8.24.1

8.8
8.83
8.83.1
8.83.2
8.83.3

8.9
8.94.1

B.94.2

9

9.0

9.00
9.00;1
9.2

9.94'
9.24:1
9.3
9.30,
9.30.1
9.31\
\9.31�1
9.34;
9.34;1

9.34.'2

5.4

9.44 :
9.44;h

Educação Pública
Administração Superior /
Material de Consumo
Material Didático em Geral
'Reparos de Prédios Escolares
Despesas Oiversas
Aluguel de Prédios Escolares
Assistencia a Alunos Necessitados

Ensino Prima rio, Segundario e

Complem�:mtar
Pessoal Fixo

'

Professores -de Escolas Isoladas
Professores Auxiliados
Professores que Regem Cursos Desdobra-

dos
.

/
Transporte de Professores ./

Pessoal Variável'
Substitutos de Professores Lecenciados

Serviços de Inspeção
Pessoal Fixo
Inspetor Escolar - Padrão A
Total do Serviço de Educação Pública

Saúde Publica
Serviços (da Prefeitura) D�versos
Despesas Diversas

- '

Desobstrução de 'Corregos e Rios
Drenagem de Terrenos Alagadiços
Limpeza de Valos, Boeiros e Sargetas

Total de Serviço de Saúde Pública

Fomento
Fomento da 'Produção Animal
Pessoal Variável
Gratificação ao Vacinador
Total do Serviço do Fomento

'

Serviços Industriais
..

Serviços,Diversos
Material de Consumo
Material p/o Serviço de Cemitérios
Total dos Serviços Industriais

Serviços de Utilidade Pública
Administração Superior
Pessoal Fixo
Fiscal - Padrão � •

Construção e Conservação! de Lo-
gradouros Públicos

Ressoai Variável
Operários a Serviço de Ruas da Séde
Material de Consumo
Material para ° Serviço de Ruas e Praças
Construção e Coóservação Rodovias
'Pessoal Variável
Operários a Serviço de Estradas e Pontes
,Material Permanente
Aquisição de Veículos
Aquisição de Ferramentas
Material de Consumo'

,

Material para ° Serviço de Estradas e

Pontes
Combustiveis e Lubrificantes
Custeio de Veículos
Despesas Diversas ,

'

Fréte de Material p/ o Serviço de Estrada
e Pontes

Hurrrinação Pública
Material de Consumo
Material p/o Serviço de Iluminação ,Pública
Lubrificante pI Motor Elétro-Diesel
Custeio do Motor Elétro-Diesel

Diversos
Para A plícação Especial em Beneficio de

Ordem Rural
Na Construção e Conserváção de Rodoivas

Aplicação da Taxa de Conservação. de
,

Estradas I '

Total dos Serviços de Utilidade F}'ública

Eflcargos Diverços
Pessoal Inativo
Pessoal Fixo
Apesentados
lnden: Reposições e Resti.tuições
Despesás Diversas
Restituição de Impostos e Taxas

Encargos Transitorios
Pessoal Fixo
Para substituição de Funcion. Licenciados
Pessoal Variável
Para Admissão de Extramunerários

Despesas Diver$as
'

Construção de Prédios Escolares e aquísi-
_çãp dos respectivos Terrenos

'

Salário Família

Predio de Seguro e Indeniza-
I

ções por Acidentes
Despesas Divers�s
Seguro e] Acidentes no trabalho

CONTINÚA

12.000,00
2.0UO,00

350.000,00
20.000,00
5.000,00

:' 15.000,00

10.000,00

TOTAIS
Sub. Di 'Vi.lo I
do. Serviçoo � Serviços

144.000,00

390.000,00

10.000,00

\

72.000,00,

150.000,00

,60.000,00

10.000,00

120.000,00
.

,

72.000,00

\

50.000,00
50,000,00
50.000,00

60.000,00

10.000,00

25.000,00

_ 25.000,00
'"

500.000,00

1.000.OOC,00
30.000,00

7.80.0000,00

200.000,00
300.000,00 . .

15.000,00

250.000,00
120.00U,00
30.000.00

500.000,00 '

120.000,00

50.000,0c?

2.625.000,00

400.000:00

,

620.000,00

44.000.00 24.000,00

" 5.000.00 5.000,00

20.000,00'

10.000,Oô

200.000,00

80.000,00 310.000,00
.

50.000,00

10.000,00
120.000,00

616.000,00
, 616.000,00

150.000,00
, 150.000,00

60.000;00
60.000,00

10.000.00
10.000,00

.-,

4.015.000,00
4.015.000,00

\ '

.i,

p
I

9-3-1963

FUNDADO EM 29/5/1947 - Reg. no Cart. Tít. rioc., ./0 844
JORNAL SEMANARIO - PUBLICA�SE AOS SABADOS

Rua Paula Pereira, 755/761 - Fone, 128 - .caooioha•• S. C.

Assinatura Anual (52 números) Cr$ 500,00
TABELA DE PREÇOS DE PUBLICIDADE _

Anuociel: Pfr vez e por ceotímetro de altura de colona:

ÚLTIMA PÁGINA PÁGINAS INTERNAS
1 vez c-s 70,00 1 vez c-s 50,00
" veze. c-s 50,00 4 veze. Cr$ 40,00
8 ou mail Cr $ 40,00 ,

8 ou 'mais Cr$ 25,00
Págioa inteira Cr$ 12.000,00 Pâaine inteira Cr$ 8.000,00
Meia págioa CrJ.. 7.000,00 Meia págioa Cr$ 5.000,00

OBSERVACÕES:
Originaie de artigo. enviados a Redação, publicado. ou

não, permanecerá em poder d'a mesma.

A Redação não endoesa conceito. emitido. em artigo. alllinado•.

Deodato de Lima&,Coelho Ltda.
Rua �aula Pereira, 391. ._ Fone, 248 - Caiza Podal, 231

CANOINHAS Santa Catarina

o F I C I N A M E C Â N I C A,

Agência de Peças e Acessorios

Peça. para:, VOLKSW4GEN� FORD, CHEYROLE'r.
,

WILLYS, ETC.
ACUMULADORES EXIDE

•

�DISP,ONHA
)

DA

I

Para os transportes de suas cargas
I

'

Rio .. São Paulo - Curitiba

.Troca-se Terreno
Trocam-se duas datas' e

"

. urbano por terreno distante
quilómetros da cidade.

'Tratar na CASA FISCHER.

meia no perímetro
do má�irno 10

)

I

Refaça suas forças, tomando

BJ G
I Torr,ado a ar quente

Saboroso até a ultima gota

Rua Paula Pereira Telefone, 241

BIG é grande - mas em Canoinhas '

,
.

BIG é O melhor café

Completo Estoque em Artigos
para Escritórios - Material para
Engenharia - Livros Escolares
e Cadernos ::' Canetas para tinta
e Esferográficas -, Cargas -

Distribuidores Exclusivos de
Revistas.

,

,Rua Vidal Ramos, 697

L·I V R A R I A B A Z A N I

Compra-se nota de

Conto de Réis

Compra-se uma nota de

um conto de. réis. Paga-se
, bem. Tratar na redação deste
jornal.

,IAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 
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Correçãp ..e. Hpnest�dade,:' São OS Principais
" ' �, •

� l:'. �

Qu·aj__s.,:;,,�ll�pous·a o Trabalho de

-

·

o ::pU�Cipe da Cozinha
'i

V'�lprize �
,� ", � 1, �

Para Tôdas as � Ginasianas :e 'Normalistas de Canoinhas

Uma;" Exlrá'or�dinár:ia
.

'Promocão
. �, ) � ,

A Eciitõra,.DÉ·LTK/S·.!L, 'do nheírc. nJin qualque� dever para cionário enciclopédico da Língua
Rio de Janeiro, Iançadora .

das executar.' UMA estudante rece- . editado no Brasil. O folheto que
maiores obras enciclopédicas no, berá de presente a valiosissima tôdas as estudantes receberão
País, promoverá êste, ano. em; Enciclopédie: aquela, cujo nome, no ato da

. .inscrição lhes expli
Canoinhas .nada menos do que, em: sortdio cego, fôr extraído cará todos os detalhes e o imenso
três extraordinártos Concursos' da urna,' O sorteio se realizará .valer da obra.

.

\,

.

de caráter ··cultt.iràl, em arti- � . na .pressnça j� representantes

Q.. ueixas e Reclamaçõa's: cúlação com a BIC.
'

.. '. .Lda Edítôra Delt'1i e de fotógra-
,

r= ..
.

.' fos.. sendo que; a Delta fiscalí-
.

, . Graças à simpatia rartssíma.do � zará, rtgor.osamente a .premíação.Criação. de Porcos na Cidade Causa Revolta! sr, Maurício Písbern, da "Delta"� I
'

t

, '(' de Curitiba, -realizaremos, den-
tO

. Releva � notar, que o "Caldas
EIT,l falgrante desrespeito ao Código de. Posturas tro de um. mês, 'o primeifri<d'ês"-, Aulete'v é, por ora,' o único Di- frei Elzeário Schmitt,oEm.·

Municipais - L:ei n. 40, artigo. 106 - está se proliferando
.

s-es Concursos, ':e,xclus.Ívamf"nte '
; , -.------------------- _

pelos limites da; cidade a .criação de. suinos, que alem de para as GiÍ;lasianas e as Nor-.' '
,

constante máu odor, é feita improvisadamente sem (fmenor' mblistas' do Colégto e�' Escola, CO 'ra.1I' Cano inhénse
\ Normal "S. Coração de Jesus"," ,

requisito de higiene; levando assim às .fámilias da redon- "" ,
". ' "( i .� O N V O

..
C ,A ç.Ã O

motivos � de e�rno mal estar. A. reclamação não'é Os Cursos Prfmáríos do 'mes-' O Maestro-Diretor do Coral Canoínhense usando
dirigida I aos criadores organizados e concenciosos que

mo Colégi'o.:�:<:�.: difiá�io.�"S8rita das atribuições, que lhe {oram conferidas, convoca os
Cruz" virão, ",depois. O'regula- ,

cercam de cuidados suas 'criações, embora .em perímetro mento dos Concursos, elaborado
. 'Se9p.ore� As�o�.iados e }\1�mbro;s, para a Assemblé�a,condenado, mas" tão somente àqueles, que criam, pela "Delta"; só' admite, por en-,: Geral a i se realizar no próximo dia 16 do corrente (sa

empiricamente, suínos - sem o')hínimo cuidado e noção, quanto, alunosl00s Estabelecí-q bado) à� 20 (vínte) horas, no Salão do. Clube Canoinhen-
de 'higi�ne. ; mentes Parti,culares, d�, Ensi�o, � se, ia qual resolverá sobre o seguinte:

'E!m se tratanda de. serviço
.

aféto ao 50. Distrito O prímeíro Ç,án,ç�rs9, �.ttrà'i 10.)' Dissolução ou não do Coral'Canoinhense;
S'

' " '. como .prêmíq.o '�Caldâs Aúl�:te,: 2°.)� Abertura .:de vagas pará novos cantores e· cantora.s;anitàrío, apelamos à Direção daquela repartição para Dícíonárío- 'êóntempor�n�,o tia: 30,),� Reinício dos ensaios; ..

que mande averiguar as irregularidades . gritantes que b' g P tugu "em 5' volu .

i
10 ua

, °f.. esa,
..

'

,

-

� 40.)1 Programação para o exercício d 196::Sestão se' verificando neste setor.". mes, com encadernação de luxo, ;: '
e ...

" \ '
. no' valor de Cr$ 36.000,OO� Trâ-.' ; I !'tão 'h�vendo número legal na d�ta e h<;>ra acima,Esta colura no propósito de colaborar com o povo., ta-se. �d.e um:, dos _Dic�on,áiios; a A'ssembléia ;funcionará 15 (quinze) minutos mais- tarde,

não poderia deixar de registrar essa irregularidade que' clásSlC?S d� �lDgua,.lDt�l:�amen- i corri qualquer: número de Associados quites com á Caixa
t·, I

-

f d I heci t d t íd d te refundido, 'ampliado, e .. :::no- ; ! .,' , '(
.
a vez nao osse; e peno con eCImen o as au Of! a es dernizado com'rDais ,de'200,ooo' >.presentes. .

.

responsá.veis, que agora, no .entanto,
-

estão devidamente' verbetes � i5 535 'f)á�in:as;' t9�as ; � C:moin�as, 6 de 'março d,e 19.63.
cjentificádas.

'
.

'. il1istr�das" TÔdas'c'_lis �lun;�s'ln- �
� �Assinado:- Aloysio Soa ..�s de Carvalh'o

. terress'aQas �'E!ve:�.o lIl��r�ver- , i Maestr.o ,Diretor do Coral Canoinhense
se na #BIC, nas" terças-feIras ou i " I

.

nos· sá.b;dos à '.tar.qe,. pre.enchen-
..

, Cf @HiiQiéij# E* W'"
do \.tma péqttena. ficha.," cujo �

,

canhoto, com o" 'nome da estu- C, 18ne,� Teatr'O Vera Cr'uz
dente, serã" la'fIça.do numa urna :

�

't .'

,

. para .o sort.f:!lo, A. inscr.iÇ'&p,.' ��o
•

(A P R E S E N TA:
- . ',' icusta absolutaII;l,ep,te ;{náda; 'oão I

'. 1.[ 08 comentários'da. 12.25 horas que ferem o podeI; Legi,,- 'haven1}o, n·ein: antE"s nem: depois . .�O]E -;- á. 20,15 hfras impróprio até 14 anos
_ ,

h,tivó nãoi são lidol por Altamiro Ricardo, Por quelitão de gtica. ,e', qualquer ·contribl.llção' énr' di- A'
.,

M'
,

t T) S Pnão por n)otivo$ legais, o concenci08o 'locutor gentilmente! �o!'Ícita, � or e " em o . eu . reço_
dispen!la daquêle tr�baiho. . _-c' ; cem'�Aldo Ray, Cliff R(Jbertson, Raymond

.

2.1 Embora lse diga a meia bôca que o arrendamento foi Pôsto Fi���t: d�',· ,T�ês ' ; ; Massey e Lili St, Cyr,
feitO' por 9uantia e�ager9da � se duvide da ,continuidade, a gerência' , ...

'

.

.

. ,

.
,

"Mulheres que dansam até perder �eus trajes.. Homens

da emi8so�� sente- se perfeitamente compensada. Trabalho ,;,relolve, Barras agora errL . �ue lutam_a_té_perde_r_a_res�iração ...
conversa liao.,. >

3 i A 'progr�inação tem lido. comentada por tôd�s as"peudas ,Atividades ."

qu� visita� a emis,lI�ra oriundas de 10l!g�nqu08 muni,cipiol!l. O Posto·:Ftsçal,do. Municipio :

4,1 o. cor�egpondentes, Informativos e grande' Jornal falado'
de Tres .Barras �stá' fll,oc.ipnan-

.

nem uma, (nem duas, vêzell 88 adiantaram aos maiores informativos do
do perfeitamérite e S1.l8. ação

. fiscalizadora,·agora,' se faz sentirpaís. E' q,ue 'também fica Da "escuta" internacional.
, :.' .,

f em 'íóda a e�tensão; dando
5.1 Tito Santos', o popular Titoca, é o homem que rec�be' uniformidade assim aOs traba-

maia pres�ntes na efinorá Sua "colônia" é a maior. lhos de fronteir�s :a"e � combat"!
, .,'

.

. aos desonest9s que Jes'a�
.

a
'

6.! O prograina infantil realizado os I!ábados tem admirado a Fazenda Estadual. . .�.
.'

., .

multo profissional d� municipio!l vizinho!!, que não •. conseguem saber' t. 01
como se cpn�egue reunir tanta criança junta, domingo pela manhã,.. Nenhum veícúlo 'c�rr�g'ado

,

' 7.; A Câma�a Municipal que deu. credenCiai!! ao iórnalista: passa·pelo 'aludi:aó
.

posto se·m
Paulo Jacgue. para ,assistir 8ual leuões, não procedeu' de acôrdo. que seja obr:ig�d(). à' para� e •

ApenaÍl ur:Q "papel" ifoi-Ihe dado: faltou Ideal apropriadu. A confin�ar' ap.resentar. P9,rri .'tb.jriúc,ia!!· s�us
assim par� que a i�f�ntilidade e a i,ogequidade de oficiar .. ,

.

docu'mentos:. : regl.llarri'éntáres,
8.; A qisciplina ,interna da e'mililpra melhorou. Tambem o' veículo, em' casos
,. , , especiais, é vistoriado pela. tur-9.; Onde haja emissora radiofôotca 'e cinema, .011 radialistal, m� de fiséais }otados alí'-I

tefll ingre�80 grátil mediante a Carteira. Funcional. Pôr que aqui' não?; cincb,
. ,\

.

( .São ,melhores os outrol .. , radialistas ou cinemas ... ? \; . .

.
"

.' ". , . •
I Como se sehe, 'Qutrpra, aque-

•.

" 10. A programação matinal da eminora é a mail apreciada. la repart'içã'6. e.st�du�l nã.o yi'nha
MUlÍ'ical levei e selecionadas agradarrl a qualquer ouvinte.

'.

preenchendO:"inteiramente suas

\ .;
.

x x 'x .' • fi�alidades, �endo por diversas

. D�mo. a seguir, n8 integra,' o cómeôtário PENSANDO EM vezes ilWdida' em su.a boa. _:fé ;.....

VOZ ALTA, levado �,o ar em dias ultim08. .. • por motoristas qesonestos, pre
sentemente De. entanto 8 situa- t,

,

Os motorista� de praça v,êm sofrendo ultimamente concorrência ção· múdou·,'ê.'.a b�r.�eira catari.
deflleal e Qriminos8 por parte de particulares, que contrariando a Lei do .

' ,

Transito _' dispositiva de ambito federal e até lioje respeitado _ aceitam nense a· PIiSS.QS do,,�.paraQ{;I...m.e-
.

'.' " ( '.
.

'rece crédito e:' confiança' 'da
; (çontinúa na 4a ..

'

página)
.

.
Secretaria ilã Fàzenda:.·: '.

'';_ '�"

... ,<

. "

..

•
:

Higiene, Atenção,
jPontos Sobre .os

, I
.

M'I C H E L
. ,.

'Comer, •
J

Saiba Saiba � Pedir,'

Ano 16 ,; Cauoinhe's ,. S. Catarma. 9 de Março de 1963 . N. 725':!

•

F �AS H ES': .'
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•
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•

Dinheiro
.'

.

Os dois Concursos seguintes
terão como prêmio duas outras
obras, também enciclopédicas,

, da Delta SIA. Serão anunciados
muito em breve,

í

D,OMINGO - á. 14,00 horaa - Censura Livre-
i

Em Cada Sonho, Um' Amor
com Elvis\ Presley - Arthur O'connelf e Anne Helm.

Sohhds de ·!amor ....
,
sonhos da juventude, que vê tudo

• .' c9r-de-rosa! Comédia pará tôda a familia,
r

. alegre e divertida. .

,

, � à. Ir,00 horas censura livre
OOMINGO ! - às 20,15 hora.

-

impr. a# 14
":

anoll

INVENCIVEL\GLADIADOR
; cj ;Izebel� Corey - Leo Anchprez 'e Jozeph Marco.

i
.

--

" ; �. '"

. �a. Feira - �. 20,15 hre. - imp. até 14,ono. - REPRISE
.! ' -,----,

3a. F�.ira _:.. á. 20,15 hora. - improprio até 14 anol
i

INSTiNTO., SANGUINÁRIO-: I i

:Mark Stevens, Johns Lupton e Larry Stdrck

4a. feira' -; à. 20,15 hora. _ improprio até 14 ano•
� ,

A , ,

PISTOLEIRO· BOS-SA NOVA
Ankito, . Grande Otelo e Renata Fronzi

.

.

\

"

5a. e 6a. feira - a. 20,15 hora.' - Imp. ati 14
,

"

:0018
ano.

AMORES
Shirley Mac Lane, Laurence Harv�y e Jack Havekins.

,

I I
. .

:';... :,
/
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